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noticiário 

Luclo Costa escreve 

o prof. Lácio Costa, aulor do Plano-PiIô-
to de Brasilia, dirigiu ao Dr. Israel Pinhei-
ro, presidente da Novacap, a seguinte carta: 
"Prezado Amigo Dr. Israel Pinheiro Noto 

que os "Fécnicos" disto e daquilo, inclu-
sive derrotismo e Oposição, andam ijltirna-
mente preocupados corn o vulto dos mo-
virnentos de terra realizedos em Brasilia, 

per onde Se ye que ainda não pudorern ler, 

ou compreender, o quo leva mais tempo, 
o texto elucidativo do Pieno-Pilóto adota-

do. 
A caracteristica dCsse piano sempre con-
sistlu no deliberado cruzamento, em nIveis 
diferentos, dos dois eixOs que constituern 
a estrutura urbana, utilizando-se a terra 
rernovida para êsse firn na construqCo des 

plataformas da Esplanada dos Ministérios a 
Autarquias e da Praca dos Trés Poderes, 
bern como nas cortines laterais dos setores 
bancário e comercial . Feito isto, e cons-
truido o arnplo viaduto central, •o arca-
bouco urbano estará definido e a cidade 
poderé então crescor e tomar corpo corn 

O correr dos anos, sern qualquer impedi-

mento. 
Urbanismo, o quo se refere a urbs, não o 
11 continental ou interplanetário", é preci-

samente isto empreender desde logo as 
obras fundamentals, concebidas em função 

do futuro e de modo tal que a ordenacão 
clara e harménica do partido adotado so 
revela de fato, uma decorrência delas. 
Não se esté a fazer em Brasilia urna capital 

de provincia, mas a nova capital do urn 
pals que ainda sore uma grande nação. 

Pro Brasilia 

o Sr. Ciriaco José Luiz, diretor da Associe-
çCo Comercial do Rio de Janeiro, assirn so 

prOnunciOu: 
"Sou a favor de Brasilia, assunto jé suB-

cientemente debatido pela Associeção Co-
mercial . A nova Capital é uma realidade 
e representa urn cometimento indispensé-

vel a interiorizaqão. Será urn grande con-
tro de produtividade agricola e industrial. 
Depois quo cia estiver construida, os seus 
lnirnigos do hoje serão obrigados a louver 
a obra corejosa do Presidente Juscelino 
Kubitschek, merecedor do respeito de to-
dos os brasileiros, porque teve o desternor 

do fundar uma cidade progressista" 

A favor do Brasilia 

o deputedo federal Magalhães Pinto, pro-
sidente da Udn mineira assirn Se pronun-

ciou a respeito da nova capital 
"Sempre fui a favor da construção do Bra-
silia. Considoro a mudanca da capital pare 
o planalto central muito util a adrninistra-

ção do pals. Penso, entretanto, quo o Go-
verne deve também fazer seu piano finan- 

cairo pare Brasilia, reservando Lime quota 
anual para a sua construcão, quota natu-
ralmente suficiente pare que a capital se 
transfira dentro de tempo razoCvel" 

Cimento Nacional 

o Sindicato Nacional da Indfistria do Ci-
mento vem do contostar quo haja crise do 
cimonto. em consoqbéncia da construçCo do 
Brasilia. Do convênio firmado em Brasilia, 
no die 9 do corrente mês, não participou 
nenhurna des fãbricas habituais fornecedo-
ras do Distrito Federal. 
Esse convCnio prevé o fornecimonto men-

sal do 1 15.000 sacOs para a construção 
do edificios residenciais a cargo dos lnsti-
tutos e Fundacão da Case Popular, ate 
1960, modiante distribuicão dessa quenti-
dade entro as fCbricas Cauê, Ponte Alta, 
ItaC, Barroso e Votorantirn, este de São 
Paulo o as outras do Mines Gorais, dentro 
da capacidede produtiva de cede uma doles, 
scm desorganizaçCo ou afetacão dos rnerca-

dos a que sorvem. 
Corno se ye, nenhuma dificuldade pode o 

convênio ecarrotar para o abastecirnento 
do Distrito Federal, cujo consumo gira em 
tome de 1 .000.000 de sacos rnensais e 
tern sido atendido pela indOstria naciortal, 

scm necessidade de recurse a importação 

estrangeia 
Corn uma capacidade superior a 4.000.000 
do toneladas anuais, ache-so aparelhade a 
indi.stria nacional para satisfazer as feces-

sidades do peis. 
Desta producão, Brasilia consomo apenas 
cCrca do 3% . 0 Distrito Federal é abas-

tecido normalmente de cirnento Meuã, Pa-
raise e Tupi, em cérca do 55%, virido em 
segundo piano o "Barroso" o outras mar-

cas pefa complernentar as exigencies do 

mercado. 
Não é, porOm, verdade que o cirnento do 
Distrito Federal estoja sendo desviedo pare 
Brasilia, peia simples razão do quo as 
bricas lirnitrofes (Mauá, Paralso o Tupi) 
nOo fornecerarn soquor I saco do cirnonto 
para construçOe da nova capital. 
As estatisticas mensais, de producCo e con-
surno, publicedes polo Sindicato, em sup 

Reviste, atestern o fato. F rnais einda, nCo 

é conceblvel admitir-se quo Brasilia sole 

motive de crise, quondo o consume nacional 

do cirnonto etC egora, no corrente enO, foi 

do 2.819. 546 toneladas e pars GoiCs, onde 

estC Brasilia, epenas foram dospachadas 

55.222 toneladas, ou sejarn 19% do con-

sumo total - Esta informaçCo fol distribul-

da a tOda imprense pelo Sindicato Nacional 

da IndCstria do Cimento. 

Morenda escolar 

0 Ministro Clóvis Salgedo e o Dr. Israel 

Pinheiro assinararn, no MinistCrio da Edo- 

cacao, convCnio pare urn prograrna do mc 
renda escoler do Grupo Escolar do Brasilia 
o Ministro reprosentou a Carnpanha Nc 

cional do Morenda Escolar o o Dr. lsra, 
Pinheiro firrnou pela Novacap. 
Polo convCnie o Come fornocerC merendt 
ate pare 400 escolares do nivel primCr 
que freqi.iCntem gratuitarnente o Grope E 
colar do Brasilia. 
A Novacap deverC organizer o seu Seti 
do Merende "fomnecendo pessoel, instals 
cOos e material necossCrio ao seu funcic 
nemento". ColocerC C disposicCo do Cnrr 
"pessoa categorizada, conhecedore dos prc 
blernes educecionais e assistenciais pal 
dirigir o setor", e so incumbirC tarnbéi 
do recobor os gCneros e material grCfk 
e distribui-'io e estocC-los (corn a colab 
racCo des Pioneiras Socieis) . Foi previst 

ainda a criacCo de uma horta escolar r 
Grupo, ficando a cargo da "Novacap" prc 
mover a varieçCo do cardCpie, utilizanc 
produtos regionais, depois do apreciados 
recomendados pole sede do Come". 

Grandiosidade do Brasilia 

Brasilia é urn norne que ja significa, pa 
urn grande nCmero do possess em Pan 
audacia, modernisrno, arto, concepcCo vat 
guardista de arquiteture o do urbanisrn 

marco na histOria das capitais do mundc 
Conclula-se tudo isso horas entos da inat. 
guraçCo oficial da exposição, no novo p. 

lade da Unesco corn a apresentaqCo de ft 

lografies, planes o projetos quo constitue 

a antevisCe da future capital do Brasil.  

Poucas pessoes haviarn conseguido conten 

pier ate ontem, as rnostras do quo se 

a capital rneis moderna do mundo, ou, at 

tes, ultramodorna, peis einda estava em at 

damento a instelacCo des fotografias o d 

cLimentos, mes podia-so dizer, dosde log 

quo todos os quo se detiverarn dianto de 

sas grandes proves da moderna concepc. 

de urns cidade, ncie podiarn center Os ma 

elogiosos comentcirios. 0 norno do Ni 

meyer e as sues construcoes concobides o 

urns arte quo uno e grandiose ao sirnpl 

e surpreondente pole justeza das linhas n 

poderiam encontrar melhor luger do do 

taque do que Cste nove edificie da Unesc 

rnaravilha, per sue vez, da erquitetura rn 

dome. 
A oxposiqCo "Brasilia" inaugurada oficia 

monte pole embaixador do Brasii em Par 

sr. CarIes Aloes do Souza, e pole diret 

geral da Unesco, doutor Luther Evans, 

prosenta urn exemplo des possibilidades 

.arquitetura o do urbanismo do hole.  A no 

capital do Brasil ilustre do maneira co 

crota La -n dos problernes quo ocuparn 

mais importantos lugeres no programa 

Unesco. 
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Terceiro Trem 

Sob a chefia do Coronel Osvaldo Ferraro de 
Carvaiho e participacão de funcionãrios do 
Dasp, do Emfa, dos Ministérios da Fazenda, 
justica e Marinha e de jornalistas, nurn 
total de trinta e seis, partiu da gare de D.  
Pedro II, as 22h 40m do dia 23, o terceiro 
trem experimental para Brasilia. A viagem 
estã prevista para quarenta e cinco horas. 
A primeira etapa, ate São Paulo, seré feita 
em dois carros anexados ao 'Santa Cruz" 
Da Estacão de Roosevelt o percurso seré 
realizado em carros da Administração da 
Efcb, ate Campinas, onde haveré baldea-

cão para uma composicão especial que a-
travessaré as estradas de ferro jundtai, Pau.. 
lista, Mogiana, e Colas. A chegada a Anã-
polls foi prograrnada para as 19 horas da 
manhã do dia 25. 

Alergia 

A atmosfera de Brasilia, segundo afirmação 

feita no Congresso Internacional de Aler-
gia, em Paris, pelo medico brasileiro J . B. 
Creco, é boa para pessoas que sofrem de 
alergia, principalmente aquelas sensiveis a 
pólen e a fungos. Trata-se, assim da pri-
meira capital do mundo que se constrói com 
conhecimento da situacão do pófen e do 
fungo. 

Funcionrios para Brasilia 

o Dasp enviarã ate dezembro de 1959, 
3. 868 funcionárlos, assim distribuidos 
Aeronãutica, 170, Agricultura, 306, Edu-
cacao, 310, Fazenda, 551, Guerra, 660, 
Justica, 387, Marinha, 210, Relacées Ex-
teriores, 104, SaCde, 207, Trabalho, 264, 
Viacão, 329, Dasp, 165, Presidência da Re-
pCblica, 105, Estado-Maior das Fôrças Ar-
madas, 100. 

Ministro Canadense 

o Sr. Sidney Smith, ministro das Relaçées 
Exteriores do Canada, que regressa ao seu 

pals, de bordo do avião que o conduzira a 
Brasilia, enderecou ao Presidente Kubi-

tschek o seguinte telegrama : "Acabo de 
deixar Brasilia no avião tao generosarnente 
pôsto 3 minha disposicão per V. Exa. 
Apraz-me em dizer 3 V. Exa. quSo im- 

pressionado estou corn o seu projeto, con-

cebido corn vrsão e sabedoria. 0 quo fol 
realizado ate agora e as promessas jã as-
seguradas são o sirnbolo de urn novo e sern-
pre mais poderoso Brasil" 

Departamento de Satide 

No rnés de outubro e novernbro, o Serviço 
Medico de Brasilia atendeu a 976 pessoas, 
vacinando contra o tifo, paratifo e variola, 

1 795. 0 Hospital da lapi atendeu a 
1 .096 pessoas. 0 Departamento Nacional 
de Educandários Rurais fez 476 exames de 
sangue e 169 de fezes. Consultas rnédicas, 
64. Visitas a dornicilio, 37 Vacinas anti- 

-arnarilicas, 1 .592. Prddios desinsetiza-
dos, 181. 

Telefones Automatjcos 

Foi assinado o contrato entre a Novacap 
e a Ericsson do Brasil, Comércio e lndés_ 

tria S. A. para a instalação de telefones 
autom3ticos em Brasilia, empregando-se o 
mais moderno sisterna telefénico do mundo, 
o sisterna "Crossbar". A Ericsson do Brash 

venceu a concorréncia que prevê inicial-
mente a instalaçSo de 5.000 aparelhos ur-
banos. 

Alérn do presidente da Novacap, Dr. Israel 
Pinheiro, e do diretor-presidente da Erics-
son, Sr. S.O. Englund, que assinaram o 
docurnento, estiveram presentes ao ato, os 
Srs. W. Kantit, diretor da Ericsson e V. 
Muniz, e o Dr. José Paulo Viana, assessor 
técnico da Novacap. 

Vendas de Lotes 

A venda de lotes de terrenos em Brasilia 
continua em ascenção. 0 escritório do Rio, 
vendeu ate a presente, 938 lotes, num 

montante de Cr$ 417.741.610,00. 0 
escritório de Goiãnia, ate a dia 11 dêste, 

vendeu Cr$ 127.334.000,00. 
o Escritório de São Paulo, ate o dia 13 
déste, vendeu Cr$ 78. 180.750,00. 
o escrrtório de Bela Horizonte, ate o dia 
9 de setembro próximo passado, vendera 
Cr$ 53.860.000,00. 
o total das vendas sorna Cr$ ........ 
677. 116.360,00. Não publicamos Os re-
sultados de Brasilia, per não termos obtido 
os dados. 
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24. flagrante do assinatura do escritura do lote 
n.0  1 do Setor Bancário Sul, adquirido pelo Book 
of London & South America Ltd., oo preço de 
CrS 11.443.750,00, P0505 i vista, vendo-se o 
Dr. Israel Pinheiro, presidente do Novacop, Di.. 
retores do Banco e Diretores do Panabrás S. A - 


